
Qs 18 do Porte e o iniii 

til sacrifício do seu san 

gue generoso! 
f 

A ephcmeride que hoje, E Arthur Beruardes foi o 
i r a n sc o r r e, abrindo a | homem que dentro da Repu- 
pagina mais brilhante daj publica reunfo mais ranço- 
nossa bistoria-patria. faz déâ 
cer sobre a epopéa formidá- 
vel dos 18 do Forte Copaca- 
bana as ultimas lembranças 
de uma loucura civica que 
passou... 

E* mais um anno que se 
completa, distanciando no 
tempo o mais sagrado ba- 
ptismo de sangue de uma na- 
cionalidade. 

A inutilidade desse sacri 
iicio sublime avultada neste 
momento brasileiro, diante 
da cer! cza que temos de que 
nem todo o sangue da mo- 
cidade briosa, derramado em 
(holocausto pelo Brasil, cone 
sesmirm hoje dar a hemo- 
gJobiruv j necessária ás faces 
nos políticos que mais infe-' 
licitaram esta já desgraçada 
RcpuJjllca! 

Os homens esperados p®- 
los idealistas sinceros de Co- 
pacabana abi estão, refeste- 
lados na orbita dominadora 
do paiz, fazendo ju'B a uma 
continuidade salvadora no po 
der ridicuiamente convencidos 
que o Brasil náo tem mais 
ninguém com patriotismo e 
competência para gover- 
nal-ol 

Seus gestos, suas palavras 
e seus aetos, também ani es- 
tão ao sabor do .julgamento 
severo da opinião publica, 
que mal disiarça o desapon- 
tamento supremo de que es- 
tá ha muito tempo possuída. 

E são de tal uatureza esses 
gestos, esses actos e taes pa- 
lavras, quo os escorraçados 
de hoiitem estão surgindo 
como os martyres de uoje e 
serão indubitavelmente os 
consagrados de amanhã! 

Haja vista no que occorre 
so' com a noticia da proxi- j 
ma chegada do sr. Arthur | 
Bernardes ao Brasil. 

O que se lhe prepara para 
esse dia é nada menos e na- 
da mais do que uma consa-' 
gr ação! 1 

res cm torno de sua figura 
política 

Pois bem. A revolução, por 
seus i rqs profundos e seus 
contra , ..^os . irretarquíveis, 
logrou r.-habilitar um homem 
que já havia desapparecido 
de todas as cogitações civí- 
ças do paiz.,.. 

Razão essa, pela qual af- 
firmamos que o sacrifício 
dos 18 do Forte de Copaca- 
bana foi um bolocausto in- 
util. 

A única revolução que 
ainda pode salvar o Brasil é 
a que se produzir nas esco- 
las, no preparo dos homens 
que nos vão substituir. 

Educação c vergonha — 
eis o problema. 

Banco Nacional do 

Commercio 

Pedimos aos nossos clien- 
tes o favor de apresentarem 

este Banco as suas cader- 
netas de contas correntes de- 
Vedoras, credoras e de Depó- 
sitos Populares para serem 
lançados os juros do semes- 
tre findo, na forma do cos- 
tume. 
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Bestialidade de gerila! 

Sizinia Maria da Luz -- a louca que 

está na DEtEnçao — acha^sE Em es 

tado intErEssnntEi 

Quando o noliciarista se 
vê diante de um caso esca- 
brosissimo como este, que 
por um dever profissional ri- 
goroso tem que trazer para 
as columnas do jornal, nem 
sabe como deve iniciar o re- 
lato de coisa tão monstruo- 
sa 1 

A historia amoral da bes- 
tialidade de certos homens 

Todoo ministério renancíará 

Confirma o Almirante Protogreu^s 
Guimarães 

/r\ 

m 

ié regressa ü ca 

giLI o cd Pciro Setor 

RIO, 4 (D) — Entre- 
vistado pela imprensa, o 
ministro Protogenes Gui- 
marães disse que depois 
de promulgada a Consti- 
tuição e eleito o presi- 
dente da Republica elle, 
como 6 natural, solicita- 
rá ftPimssão do cargo que " 
vem exercendo no gover- 
no provisorio. 

Accrescentou o titular 
da pasta da Marinha que 
isso acontecerá também 
com tçdos os seus col- 
legas. 

Será isso, concluiu o 
almirante Protogenes, um 
acto normal, comprehen- 
sivel, não necessitando 
protocolar. 

celebres, inclusive a daquel- 
le monstruoso imperador que 
não respeitou siquer o ven- 
tre que o gerou — cede lu- 
gar hoje á maior bestialida- 
de cynica de que ha noticia 
em todos os crimes nefandos 
da mais sórdida irracionali- 
dade! 

Sob o titulo "Um satyro 
na Detenção", publicámos, 
ha dias, uma ampla repor- 
tagem sobre coisas bem es- 
cabrosas que oocorrem na- 
quelle presidio, estado Qe 
coisas esse para o qual cha- 
mámos ate a atenção do sr. 
Promotor Publico da Comar- 
ca. Já era fama antiga de 
que alli se desenrolavam ia- 
çtos da mais hedionda impu- 
dencia. 

Mas tudo aquilTo é nada, 
diante do facto que agora 
vamos relatar. 

ANIMALIDADE! 

Sizinia Maria tí , Luz 
poure ;ouca da Detenção 

Gaspar PiEgrEiras foi prE 

so, assassinado ou ssíá 

íoragido? 

O nome de Gaspar Negrei- 
ros, o conhecido administra- 
dor da Fazenda Apucarana, 
em Queimadas, tem fornecido 
farlo noticiário aos jornaes. 
Aluda ha poucos dias regis- 
ira» amos iiuormaçoes que 
nos lorom prestadas, e 4ê- 

Üs leitores 
lembrados de 

devem 
que, no 

estar 
final II / 

da repnríagem precitada, ía- aa e SUja' com 0 corpü es 
. .á* 

Farinha das 

creanças 

em mingau, caldo, doces e 

mi' outras formas 

4 1 * ■ 
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3* A e VA CA pCAC/O A C v VJiliCxU4A<- 

/A» AAv/rt S-xUlliClA AVJO UliA iíACUv * • v-iV» UAliAAjACAAbC xai^UplClO 
u it4A>AÍi.O Ai. 1UC6ÍUO 
u yíVukUé e&iOTvO puüoüUi, 

Até boutem não tinha rtç 
gressado de Luntyba o cel. 
Pedro Soherer òourinho. 

^ j • , jPajiiüo UUc c u uiopnu lustre governador da cidade.' 
Das vezes anteriores em que 
foi á capitai com o fim de 
visitar a sua exjna. família, 
o oel. Scherer demorou-se 
em Curityiia menos tempo, 
tendo, todas essas vezes, re- 
gressado no primeiro ou no 
segundo dia da semana. Es- 
sa demora ue agura, entaa.o, 
c P e.iamc.te jv.sii.acavel. O 
ope. uso edil prut^e^tuo per- 
maneceu na ^apttaí á espe- 
ra elo sr. Manoel iduas, alim 
do uxtiinar os entendimen- 
tos pura a assinatura do 
novo decreto de encampa- 
ção da rêde de agita e exgo- 
lo e para, segundo sc pto- 
pala, trooar idéas com o sr. 
tuterventor sobre a sua sub- 
stituição na prefeitura local. 

Vargas mais o sr. Getulto 
Vargas. 

Esse operário declarou-nos 
mesmo: 

— "O homem è activo. 
Vai fazer-se eleger pela con- 
stituinte, onde encontrara 
opposição ja' sagniiicaiiva. 
Palas urnas populares — 
concluio — elle não será 
eleito. 

E' isso mesmo. 
P. R. X. 

-1.. J1 
DORES DE 

GARGANTA 

[pastilhas! 

sao as melhores 
E MAIS Q A R AT A & 

A «OAS PHARMACIAS 
Representante: 

Romano i Mittini 
Caixa, 354 — Curttyba 

iciituo qae ju se Vut tuaui- 
-csianuo em seu tavor. 

-mias, esae pneuoiucno e 
ama coasequcttcta lógica uc 
.n^usjo au revouiçao. 

Cl eieitoiado teiu icno seus 
t-v-.. nalOS, tirado COUClUSovo 
e 1 iiiaijsado os metos ipm 
01. uaiaiu a reVòluçao, pou- 
tio-i/s vis-a-vis dos que s^ 
piáiicum em nome uess 
nifcoiuá levoniçao... 

cuia das mais amargas dc->- 
luiisoes poiiíicas, que esta 
iiiipressiouaauo oasianíi1 o 
eieuorado" indcyeuuenie e y 
faeio da rebelião haver sido 
deomrada em virtude do sr. 
VVasiüagton Luiz haver im- 
posto a candidatura do sr. 
■1U.10 crestes, coisa que a re- 
volução tinha o dever de 
evuar se repetisse; — en- 
tretanto, o exemplo revolu- 
cionário é mais escabroso: O 
sr. Getulio Vargas apresen- 
ta o proprio sr. Getulio Var- 
gas, como candidato á pre- 
sidência constitucional da 
Republica! 

ü quç mais impressionou 
o autor destas linhas, foi en- 
contrar nas mãos de um elei- 
tor operário o retalho de um 
jornal carioca em que ha 
uma illustraçáo que diz tu- 
do sem um comraentario si- 
qüer: Dois clichês em que 
so veem o sr. W. Luis e Jú- 
lio Prestes; e o sr. Getulio 

LOT 

o legitimo 
sabonete 

de 

liei. Maiiiiiiiu ueiilyjii 
V onde Vm, Brilhante 

preto pesando 14 kilates. 
o qual »e acha exposto 
om uma das montras da 
Casa Romano. Rua 15 de 
Novembro 16. 

I reço de occasiSo Rn. 
10:000$0()0. Acceita con- 
tra offorta. 

•DEGRETOS *PUBtTCADOS 
PELO "DIÁRIO OFFIGIAL" j 

RIO, 4 (D) — O "Diário j 
Oflficial" publica o decreto j 
aproVandoo regulamento pa- , 
ra cobrança e fiscalização do 
imposto do selo. 

Publica, lambem, o decre- > 
to baixando a lei de orga- [ 
nização geral do Ministério I 
da Guerra, assignado em 8 ! 
dc março. 

íamos sobre a louca Sizinia 
Maria da Luz, que vive ali 
em completa nudez, em lo- 
cal inapropriado e numa pro- 
miscuidade revoltante. So' 
essa anomalia é o sufíicier- 
te para se constatar até on- 
de vai a negligencia das nos- 
sas autoridades superiores, 
que não atteiitam com o cri- 
me que se prati a, assim, 
em nome duma cri ilizaçao 
de que nos manamos sem 
saber bem porque! 

IRRLSÃÜ! 

Em a reportagem alludida, 
pedimos providencias contra 
os assomos de satyriase de 
que está sendo victima o 
preso Martinho Villola, que 
já quiz violentar até um po- 
bre velho de 73 annos, re- 
colhido áquelle presidio! 

Mas, o preso a que alludi- 
mos é um indivíduo forte, 

4 segregado da sociedade pela 
penalidade de um crime com- 
mettido, e que, por uma con- 
tingência da matéria, sente 
os seus furores lubricos na- 
turaes, — porque está pre- 
so. A reclusão forçada não 

•ou aniquiLr as suas fòr- 
physi ks» qnç chegam a 

...ir cm perigo uaquei , 
atenção. Todavia, não 
;n is repetir — trala-se 

• ujii indivíduo presn. 
Entretanto, o crime de que ; 

vamos tratar foi perpetrado 
por um homem senhor da 
sua liberdade e que teve o 
singular arrojo, o inqualifí- 
cavql cynismo de não res- 
peitar o estado de loucura 
de uma desgraçada para com- 
mefter a mais execrável c 
baixa 

■t 

ucoa-se cm es.ado interessa - 1 ••undo as 'mães se havia da- 
no st rio conl jlcto entre em- 
pregados de Ncgreiros, vin- 
do a fallecer a sogra deste. 
Essos versões foram, logo 
depois rectifieadas: o coníli- 

Tem Jundamen 

to, sim 

O sr. Carlos Bonfily pe- 
diu ao correspondente de um 
jornal da capita! que desmen- 

j tisse uma noticia por no's 
vehiculada, de que o Dr. 
Benjamim Mourão pleiteara 
receber, pelos seus estudos 
sobre a captação do rio Bo- 
tuquara, a importância de 
180 contos, tendo essa sua 
pretensão sido impugnada 
pelo governo, que está in- 
clinado a pagar por esses 
serviços, apenas, 20 contos. 

Não sabemos com que in- 
tuito e interesse desmenflu 
o sr. Bonfígli a informação 
que divulgámos. Devemos di- 
zer, porem, que ella é verda- 
deira, pois nns foi prestada 
por pessoa fidedigna, que 
possue bastante autoridade 

te! Um animal busou do 
seu estado de loucura, para 
saciar o seu requintado in- 
stineto de gorila! 

Como si não bastasse ao 
mundo e á vida humana, o 
espectaculo tristissimo que 
nos prodigalizam os manicô- 
mios — eis que um hruto co- 
mette o crime neiando de ge- 
rar no seio da loucura mais 
u,a q»esgiaçaüo piu^t, a uuse- 
ria uumanal 

A CORAGEM DA LNlFAMÍAl 
.1 

Attentem os leitores para 
este quadro daiueseo, para 
avaliarem depois ate onue 
onega a coragem da ima- 
mial Num sordido cubicuto, 
inteiramente nua, desgrenha- 

cainoso de imuiulicies, oluos 
esbugalhados peio desequilí- 
brio mental, a boaa coutorci- 
aa pelo rictus sarcástico da 
desgraça e num ambiente car- 
regado de sordido budura — 
acua-se u'a pobre mulher 

( que perdeu a razão 1 Lm ho- 
• mem de respousaniudade de- 

1 i..tda peratue a ciasse a que 
peneuee, osieuiaudo ito rua 
ço as insígnias de uma iar- 
qu e a Utidá em que se' es- 
cuda o império da Lei — 
abre esse cubiculo, esquece- 
se de que é homem, oivida u 
sua posição, posterga os cia- 
mores da sua razão e irra- 
ciouaiiza-se -sob o influxo do 
seu instiiicto • bestial e vai 
poluir a lama da desgraça 
com o beijo uegroj da sua 
compleição moral! 

oío se defã, do facto, entre- 
tanto a mulher que morreu 
era outra. 

Agora, outras versões cor- 
rem com respeito a Ca 
Ncgreiros. begunde ■ 
mas, o ite. im^u 
ue poli . i de i, s 
incumbido de ■ « <, 
das afim de e :e 
são de Negreiros, nL.gue 
sabe por que motivo. O com- 
mettimenfo dessa missão ao 
tte. Imbuia é tido como cer- 
to. Entretanto, com respeito 
á maneira pela qual o dele- 
gado de_Tibagy a deserupo- 
nhou, ha conratfição nas nar- 
rações que se fazem. Segun- 
do alguns, o. tte. Imbuia te- 
ria prendido Ne- reinos e lo- 
go apo's ordenado o seu fu- 
zilamento. Segundo outros, 
Negreiros, depois de preso, c 
vendo que o tte. Imbuia o 
queria matar, "consegui'! fu- 
gir, tomando a direcçap cie 
Reserva. 

Como se vê, são contradt- 
torias as informações que 
nos chegam com respeito a 
Gaspar Negreiros. Porisso, 
resolvemos felegraphar para 
Tibagy, -pedindo informações 
seguras para as podermos 
transmittir aos" nossos leito- 
res. 

; rtara 
; to. 

fallar sobre o assump- 

Mas o castigo de seu cri- 
me licou! Alguém liade lhe 
atirar às faces, airiÜa, a luva 
rota do intortuhiol Quando 
já estiver curvado pelos an- 
nos e eucauccido pelo re- 
morso, uma voz lhe hade 
gritar sempre: "Lcmhras-te 
ila louca da Detenção? Sou 
seu filho. Tu és meu pai!" 

E uma gargalhada vim-aute ' áqnrmte a occ irrençia 
Oi-tar-lxie-íi os ou ,idos «.om 
má chicotada! 

O RESULTADO DE NOSSA 
j SYNDLCANCLA 

Enviando um dos nossos 
repórteres á Detenção, afim 
de apurar aíguma cousa a 
respeito, ali lhe disseram que 
a. louca não é a que está ac- 
tualmcnte reclusa e sim uma 
outra que hoje está em Gua- 
rapuava. E que o autor da 
irapudencia havia Sido um 
soldado, já expulso da For- 
ça Militar. 

ENTRETANTO. -. 

Essas informações não 
concordam cora um inqueri 
to que — dizem — já foi 
aberto para apurar detalha- 

Rsnascenoai 

Hoje -- 5.* feira Hoje 

"Soirée das Senhorüas ' 

VOZ DO MUNDO, 50 

JANETTE 
Short cantado 

monnt. 
da Para 

CASSINO FLUTUANTE 
Super filme da Para 
mmint, com Carv Grant 

Benita Huinc e Grenda 
Farrell, 

Sabailo 

AGUIA DE PRATA 
Coutinuaç i 

6 SEGRED" DA M COVA 
Joia sonora da Univer- 
sal, com Paul Lukas, 
Gloriai Stuert e Lionel 
Mwil. 

OUTRAS N 1 

AS INFORMAÇÕES 

As informações que nos 
foram prestadas, foram co- 
lhidas de oitiva pelo nosso 
informante, numa conversa 
entre praças do destacamen- 
to. Adiantam mais, esses in- t 
formes, que o autor dessa 
barbaridade foi o sargento 
Choro, ultimamcrte destaca-. ,10 0" z' ( 

do em Teixeira Soares. 

Depositem as suas 

economias na 

Caixa Econômica 

A D ten "o ir »u bo. > 
por sane. ;lo das Itas ..u'o"'rt 
des policiaes, que ente 1.de 
raro de fazer du: v idio 
correccional um verdadeiro 
manicômio. 

Além da louca Sizinia Ma^ 
ria da Luz, ainda ali estao 
detidos indevidamente os > 
alienados Francisco de tal, 1 

que ali está ja' ha 
e MarceHno Lou- j 

\ neres, brasileiro, lá enclau- \ 
soirado ha 5 mezes. 

Os visinhos da Detenção e 1 
os próprios presos não po- 
dem dormir, devido á grita- 
ria nocturna dos loucos. 

UMA PROVIDENCIA UR- 
GENTE E ENÉRGICA 

A Chefia de Policia do Es- 
tado nrecisa dc* tomar uma 
providencia urgenle e enér- 
gica, ao sentido de ("azer ces- 

' «ar essa anomalia. O lugar 
' dos alienaTTos é no Hospício. 

or s da t rde- 

I..1ÍO DO O? 
Mip.- üme da 

c'.!,! a aon Nove- 
Msidge Evans, 

Domingo om "Soirée Ele- 
gante" 

ABRE, SÉSAMO 
comedia cm 2 partes da 
Univcrsa1, eom Louire | 
Eazondn. I 

f 
METROTONE NEWS, 198: 

LIÇÃO DE MUSICA 
Desenho sonoro da MGM 

d DESPERTAR DE UMA 
NAÇÃO 
com VValter Huston, Ka- 

1 cn Morley, Franchot Tone 
e Jeon Parker. 
Um sorriso dc mulher 
bonita do gafciretc de um' 
ditador... 
Llm colosso da Molro-Gold 
v\*yn- Mayer. 

Progresso 

Alfaiataria do primeira ordem ir 

CIVIL. 

IVIIL.IT/ 

Rua 15 n. 12 — 

Jf 

I 

Pone 334 
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Casa Romano 
■ crcí-írvilie>iri«. © X^ritacâLeasfis 

Ruâ 15 de,Novembro, 13 

Offerta especial para o rhe2 ,de Julho 

Lindos>ppareliio8 de Chá e café defina por- 
celana estrangeira 

Uuiturtt da vi-'!!! '1 11 ' "i1™ 

" Desde 19o6: 
planta 

í 
r tfj 

M 
. 

\ i 

W WW- í:^>. /•Cri-r.V:-. I 

a í-% V 
m % 

c - - • u- 

Apparelhos para café com 10 u 
ças rs. ^2$200. 
Apparelos para chá com 10 pe- 
rs. 42$500. 

L.IVMD03 l=>ADRÔE:3 

Ai»F»RovEnreivi 

Lln J lilllO I 
altm das vidc»^..-. 

Quem aluda náo prep Toa 
os canteiros para a nacclla- 
da, o que se laz no mez de 
Junno, pode e deve fazel-o 
logo no 'principio deste mez. 

Preparados convenienterafii 
te os canteiros, procede-se : 
plantio das estacas. I. 
elfas são obtidas da poda icita 
na fazenda, nãb ha necessida- 
de de immergil-as nagua du- 
rante um dia, qual se faz com 
bacellos íeccJ idos de foVa, os 
quaes ohe mm ás vezes, ai? m 
tanto murjhos ou secco=, A 
terra do viveiro, trabalhada a 
enxadão, deve ter sido muito 
be desfundada, sendo agora 
bem desfundada, sendo agora 
com esterco veilho de cchei- 
ra por modo a ficar tão homo 
genea quanto possível, e li"re 
de paus, cisco e quaesquer còr 
pos extran os, de modo que 

«emir» s das estacas ou t a- 
» 5 P m r ■■lar com * i- 

cor onraiv , do elles prompfa 
t acilmente. 

UftWU 

Notas Mundanas 

Flores de Castália^ 

Ü precioso uinho 
(icnio KALPAiSii 

,4' 
o poder incandescente e raro 

aima e ao corpo um gozo ideal, 
Tu que tens 
I>e oar calor á 
Tu fizeste de mim o teu amante avaro... 
Que oom de te sorver em ia^a «le crystah 

A um sol fluidiíicado agora eu te comparo: 
Ü symbolo da Vida c o symbolo do Mal. 
E tens, para attrair, um perfume tão caro. 
Tal essência e sabor e uma volúpia tal 

tiuB ev". per,so não haver certamente ninguém 
Capuz de não te amar, de não fruir o bem 
Que trazss jurLÍimente ao teu lubrico ardor. 

E fu has de regar-ma as veredas de espinho. 
Em troca, pois mim hausto, ardentemente, o' vinho 
Eu hei de te beber no cálice do Amor! 

NATAiiaOS 

Jb iizem ubjxc» boj6: 
— o sr. (iabriel Diez, resi- 

dente em Pelotas; 
   o sr. Sebastião Alves, 

residente em Palmeira; 
— o menino Abelegy Al- 

ves, também ali residente; 
  o sr. dr. Francisco de 

Azevedo Macedo; 
— o sr. Izois Regis d Mi- 

randa, cartorário residente 
u- capital; 

didas, que sobremaneira, agrú 
deccmos. 

PELA SOCIEDADES 
Grêmio Magnolia 

Commemorando no dia 
do corrente o seu 19'. anm- 
versario de fundação, o s) i i- 
liathico Grêmio Magnolia, da 
cidade de Palmeira, realiza- 
rá sessão mogna de posse da 
sua nova directoria e um 
grande baile, que está sondo 
anciosamente esperado. Pa- 

o jovem üeni/art Peixo- ! j :t ussístil-o recebemos gen- 

5 reiu ue col isão, ü amo. ■. a 
i amizade que aparentava m.- 
j tos, transi oi nlaraiu-se era an 
i opaohia e otUo, iogo aeiru» 
j uo dia do casamento. -Neste 
: odio via-se secundado por 
sua mae, que tudo fazia pa- 
ra amargo rar o cotação de 
sua jovem no.a, a ponto de 
a expulsar de casa. lenuo 
lodo o apoio de seu ttlbo, 
aconselhou-o que disse a Go- 
deleva uma moradia pró- 
pria, separada, que a obri- 
gasse a viver inteiramente 
separada do seu marido e da 
sua familia mesmo. A maiva 
dez do marido, inspirada 
diubolicamente pela mãe, 
chegou a ponto de tentar 
contra a vida de sua esposa. 

Kstipendiarãlo assassinos, 
ordenou o estrangulamento 
de Godolcvu, que sofiTia o 
seu desprezo de seu marido, 
abrõquellada pelas suas vir- 
tude? christãs.O assassinio 
de tíòdoleva passou oceudo, 
ucreditando-se na morte na- 
tural da inartyr. Bertulpho, 
porém, corrido pelos remor- 
sos, confessou o crime, ^n- 
trandó para uma comnurii- 
dade religiosa. 

O tumulo de Godoleva loi 
glorificado por muitos mila- 
gres que Deus se dignou cie 
fazer por intercessão de sim 
santa serva. 

Napoleão e o ves- 

tido de malha 
Antes de Napoleão I jiar- 

tir qiara a Rergica, mandou 
chamar um dos mais babeis 
artistas de Paris, c pergun- 
lou-lhe se se atrevia a faze*.*- 
Jhe um vestido de malha, que 
sc pudesse trazer por debai- 
xo do esiido ordinário, c 
tosse absolutamente á prova 
de bala. 

Reopoiidcu-lbe o homem 
que sim, e ..presentou d'ahi 
a dias a orna concluída. 

"Muito bem, disse Napo- 
leão, vesti isso." O artista 
obedeceu. No instante lhe 
descarregou o grande homem 
um tiio e o vestido de maina 
repelliu a bala. Não conten- 
te com uma so' expene.-.i 
disparou segundo e terceiro 
tiro de pistola e espingarda, 
ambos elles igual resultado. 

— Bem! — disse o Impera- 
dor —• fizestes uma obra re- 
almente perfeita 

a; 

A Joalheria Gravina, fundada nesse anno, vem 
mantendo a liderança do commercio de seu ramo 
em Ponta Grossa. Conta, sempre, com completo 
e variado sortimento de jóias, relogios, brilhan- 
tes e todos os demais artigos. Despertadores 

desde 201)000. E lindissimos... 
V. S. quer bons ocuios ? Procure a 

Joalheria GRAVINÀ, 

i 
onde será bem servido. Só mosmo os cegos não vêem qm a 

tíTÍlIhíTríà éa mtílhor da cidadtí e a eiUoilllGlidi "^IciVIllOL qUe mais barato vende. . 
Lindo sortimento de allianças, para prompta entrega, íypos 

modernos desde o preço de 90$000 o par. 
V. S. deseja fazer qualquer concer- Ioíi|]lí.Híi firavirm 

! to de jota ou relogio? Procure a OdlllOIlci UTÍ ctv illfli, 
que é onde V. S será melhor servido. 

A Joalheria Gravina. C0,?AEÍ* ouro e Piala' pagado os    ' melhores preços —-.-r--———— 
Allianças de ouro americano, garantidas por 10 annos, a 35$ o par. 

Allianças de ouro garantido, largas e reforçadas—par 
85$0ü0 ; mais estreitas—05$00ü ; gravuras grátis. 

Js 
j^Ki ü 15 de Novembro, 37-Ponta Grossajj j 

— Dezoito mil francos, se- 
nhor, 

— Aqii os tendes, e outro 

tanto, pelo susto que de cer- 
to vos causei. 

iiiiiMrio HáSporlivo 

U "Elite", de Paranagna 
quer jogar 

O valente "Elite F. C.". de 
Paranaguá, e lider litoreano, 
está empenhado cm visitar 
Ponta Grossa, fazendo aqui 
unia exiiibição amistosa. 

Aiim de poder realizar es- 
sa excursão, já de muito pla- 
nejada pala brava rapaizada 
parnangnara, acaba a diretoria 
daquêle oluhe de dirigir ao 
"Operário" ocal, fazendo o 
convite e consultando sobre 

Quanto dr- as condições. 
Vai ser' mais uma boa par- 

to, dilecto ftlho do nosso de- 
dicado auxiliar sr. .loão Pei- 
xoto; 
  o iovem Rivadavia Bor- 

ba, filho do sr. Alcides Bor- 
ba. •íi" **38 
Em Guarapuava: 
_ a sta. "Erony Ribas; 
— d. Albina Walter Teixei- 

ra. 

VIAJANTES 
l 
Djalma Leite de Castro 

Com destino á Linha Sul 
seguio hontem, cm viagem de 
inspecção. o illustrado ciis 
tinclo cavalheiro sr. Dialma 
Leite de Castro, dingo luspe- 
ctor Geral da Companhia de 
Segures Terrestres, 
mos f Accidentes. O illiistre 
- 'a/eníe teve a fineza da no? 
deixar um cartão do desn"- 

til convite, que muito agra- 
decemos. 

Grtmio das Violetas 
Sabhado proximo, nos am- 

plos saiões do Clube Thadia, 
realizar-se-á um grandioso 
baile do Grêmio das Violetas, 
sarau dansante -esse que está 
despertando enthusiasmo en- 
tre os socios do Clube Tha- 
lia. , 

NOTAS RELIGIOSAS 
5 de Julho 

Santa Godoleva 

Godoleva, oriuftda de nobre 
tamilia franceza, possuifion 

i de exceJlentes qualidades phj - 
' sicas e moraes, era casada 
com Bertulpho, nobre fidalgo 
da ifollanda. Fidalgo de no- 
m© t sangue, não o er.i po- 

Sciencia domestica 
SALADA DA "PONTINHA 

1 Kilo Tomates, grandes lu- 
tidinbos, sem as sementes: 4 
cebolas também balidinaas; 
150 grammas de queijo gor- 
do, também cortado nu 'di- 
nho. Mistura-se tudo, bem 
misturado em prato- tra .es- 
sa. Sal ao sabor e azeit-° de 
1". qualidade 

Não leva vinagre. Os toma- 
tes já tem ácido, principal- 
mente do sueco, que não se 
põe foTa. Com pão e vinho, 
esta sajlada já é um almoço. 

LARANJAIS 
O supeo das laranjas sãs, 

por conter muita vitamina, 
deve ser lomado em grande 
porção todos os dias. 

E' util e essencial á sauclc 
c á vida. 
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O "Operário ", segundo sa- 
bemos, acaba Ue receoer o 
uesaao uo alvi-rooro piU" 
uma paruUa ruvaiicbe aqui. 

ju.ísa e xiiais outra que sar- 
ra porque a eiegauma xuanua 
ao uperano que uao a re- 
cuse. 

liuJLeuiUUga jL-P-JD. 
Deixamos ue lornur pubii- 

co uoje O noietini semanal 
ua nossa t-iga porque, até o 
momeuto Ue escrevermos es- 
las notas o mesa.uo ainda nao 
jngvia nos chegado as mãos. 
U returnu do Gampconato 

Na reuuiíio de lerça-ieira 
ultrnwr x. oemus que os C. D. 
e o. . da L.RJJ. trataram 
ua organisuçaoda taoeia pa- 
. a os jügos returnos. 

-si nem nue essa tobé.a nao 
.esteja concluída, esta deiem 
tivamente asseutado que o 
leturno iniciar-so-a no pró- 
ximo uia li), com o jogo Gua 
iaui x Lniao C.A. 

Limo voltou 
. Enconirj >e a instado des- 
de muitos jièses, das nossas 
canchas, o veloz e simpático 
üesportista, Licio Taques, pou 
ta direita da esquadra prin- 
cipal do Guarani. 

Domingo esbarramo-uos com 
o valente bugre no campo do 
União. Torcia êle, desespera- 
do, pelos seus companheiros 
que lutavam, envun alados, 
contra o Nova Rússia. 

PerguutRTU-ibe, então: — 
quando é que você pretenda 
voitar aos treinos? 

— Não voitai ei mais. Aco- 
vardei-me depois que iraiu- 
rei a ciavLuta. Agora seiei 
apenas ligura de arquiua.»- 
cada, ao moco venenoso". 

iloutem, entretanto, iumos 
surpreendiuos. Liqjo tre.uou 
de modo enUiusiastico, e vai 
ser registrado pura jogar na 
sua antiga posição. 

E' mais um que volta á ca- 
chaça... 

TENNLS 
Conforme nosso noticiário 

anterior, deixou de se reali- 
zar no dia 29 do mês findo o 
aguardando encontro entre os 
tenistas do Gcrmamu Ivai. 
Ctubo e a enmai-.aUu ue -e 
mslas curitibanus, que noa 
visitaria naquela uala. 

A visita Uos distintos des- 
portistas da capital ficou 
translerida, por motivo de or 
dem técnica, para o dia / do 
corrente. 

Assim, jogarão dia 7 e 8, 
partidas amistosas, visitan- 

tes e locaes, no campo do 
Germania F. C. 

iremos apreciar, por cer 
to, embates reubidissimos. 

Uma aiiiança polihco-militar 

iranco-russa 
(.■serviço especial da L"; J. homens poiilicos iiaúcezes. 

ífVJ ri «. a 

■Vi&.r «'• >0 Vjy.f 

1/ *■' 

Mario Nogueira-P, Grossa 
rí —   - - —  —  

p -A. 

k A 

Gs melhores presentes para 

as festas são os apparelhos 

elétricos de uso doméstico í 

Ferros de engomar,Fogareiros 

Ventiladores, Chaleiras etc. 

u. 

iida que iremos as ãstir, pro- 
vavelmente dentro de poucos 
dias, pois que, segundo nos 
disseram o "Operário" acei- 
tou o convite. 

O Britunia tmnbeh 

Tempos atraz aqui esteve 
o Brilania, de Curitiba, en- 
frentando o 11 do Operário. 

o. para DiAlUO DOS CAM- 
1'0 

A Trança abandonou, peio 
menps neste momento, a es- 
perança Ue onter a conclusão 
ue uiiut aiiiança econômica 

' e política com a tngikierru. 
us So victs ve; i.icaia agora 

que o seu reconnecirasnto 
por parte Uos Estados ünx- 

t ttos, tao bi iUiaulemente con- 
seguido por Litvinoií, nao 
produziu ainda todos os tni- 

5 tos que etles esperam. 
Esses «ois xactos nos dão 

j a chave da nova situação exis 
) teme em Raris, em virtude 

da França ter absoluta ne- 
cessidade de um alhança eco 
noimca e política que ottere- 
ça optimos mercados aos seus 
produetos e que ilfe sirva 
também de guarda-costas. 

O sr. Herriot, que fipmprc 
trabaiuou pela appioxibiaçao 
aanco-russa, yê finalmente 
approximar-se o dia efn que 
terá satisfeitas todas as "suas 
aspirações. 

A recente visita do sr. Rar- 
thou ã Rolonia Tchecoslova- 
tmia parece tei- lido o dom 
de provocar esta reviravolta 
nu política franceza, pois que 
o sr. Barthou regressou a 

uirectores ue jornaes, e ma- 
gnatas da industria e do com 
toercio, uesejosos Ue conse- 
guirem mu pouco Ue oeucvo- 
iciicia Ua paiie Uos represeu- 
lumes uo p.UiCianauu. 

Toda a impreiiaa uauceza, 
excepçau iciia ue alguns jo»- 
uaes exiremisias, ja esia 
■ converuüa", Uc.euucnou a 
idea de uma approxmiaçao 
Ue que resulte uma aiiiança 
frauco-russu, dedicando lon- 
gos editoriaes estuuando a 
questão da cooperação eco- 
nômica, dipiomatica e militar 
entre os dois paizes. 

As piupnus ucgOaiaçóes pi- 
ra o regresso da UÁt.S.S. ao 
seio ua GOciedade das Nações 
encontraram na França uni 
vecuaueiro advogado sy aipa- 
Uiisaute Ua causa, pauseguin 
do sob os melhores auspícios 

So' os Paizes Baixos se op- 
põem ainda á admissão uos 
boviets na , Conferência de 
Genebra. A Rolonia está prom- 
pta a sustentar a candidatu- 
ra russa, em troca de um lo- 
gar permanente que seria 
pleiteado pelos dois interes- 
sados. 

zTté a Italia já concordou 
com essa idéa, tendo Musso- 
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O valorosos alvi-rubros l o u '«-«ressou a com essa idéa. tendo Musso- 
ierln: tmrZi n as não ^nyencido da justeza lini Verberado a altitude do leram, jogai am, mas... nao e d 0pportuluaaü4; dü !)0n Fuhrer conlra a Austri 

to de yista de Herriot, 

I i* 

vieram 
venceram. 

Embora jog'ando mqito me 
lhor dó que o adversário, o 
Britania foi derrotado. 

Ouvimos, nessa ocasião, o 
presidente da embaixada 
britânica", que não se con 
ormara com o restiltado da 
partida. 

Adeantou, então, o ilustre 
visitante; — ainda voltare- 

mos aqui para desfazer a im 
pressão nue o nosso clube dei' 
xa em Ponta Grossa, assim der Em algumas semanas, yiu- 
rotado por um quadro mais j se passar pela embaixada dos 
ír,,co- . ' Soviets, numeroso grupo de 

-r-iípcsr - - 

Assim, t no transcurso des- 
tes ^últimos dias, os circulos 
uipíoinaticos da Cidade-Luz, 
asssistiram ao desenrolar de 
novos acontecimentos políti- 
cos de alta significação. 

No "Quai d'Orsay" não se 
ala em outra cousa que não 

se refira á "Embaixada", in- 
dicando claramente a embai- 
xada soviética, situada na 
rua Grenelie.É 

representar um impeciiho pa- 
ra o oom andamento das ne- 
gociações. 

Apo's ter collocado a ques- 
tão da entrada da Rússia pa- 
ra ,o seio da Sociedade das 
Nações, neste pé a França 
procura concluir as negocia- 
ções para uma aiiiança dire- 
cta com Moscou,. Á Rússia 
recebeu com prazer os senti- 
mentos expressados pelo 
"Quai d'Orsay"; isto é, pro- 
meltendo ser um optimo al- 
üado da França em caso da 



uiili.:uida(w». nfiá, v&texHu »ur 
fíir com o Reich. 

A situação no Extremo 
Oriente segue igualmente seu 
curso noraial-, constatando- 
se depois de algum tempo 
uma approximaçào entre ws 
desertores da Sociedade das 
fJações, a Allemanha e o Ja- 
pão. 

Sob o ponto de vista nrflí- 
tar, a França acredita ficar 
satísieita com a allíança cm 
vias de conclusão. Os peri- 
tos militares francezes qiie 
visitaram a Rússia friznm 
•lue a disciplina, o equipa- 
mento e as forças do exerci- 
to vermelho e da frota aérea 
russa são execeilentés sob 
quahjucr ponto dé vista. 

E não são senão as dividas 
russas, conjramct^s sob o qo- 
vornu do Tzar, o único impo- 
ciliho que afastou durante 
lonpo ' 'itipo a possibilidade 
do rt lamento das relações 
entre cs dois paizes. 

Risse e cumpriu. 
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Rendimento effectivo 

Comprove pelo rendimento. Compare pela equivalência 

alimentícia. Reflicta no que custam asprimeiras refeições 

communs e o que ellas alimentam. 

As primeiras refeições communs não alimentam bem. Toddy, peia sctenti- 

fíca dosagem dos seus componentes, nutre todo o organismo, porque contem 

as proteínas para os muscuios e tecidos: phosphoro, que fortalece o cerebro; 

ferros que aumenta os globulos vermelhos do sangue; carbohydratos, que geram 

energias: cálcio, que contribue para a formação dos ossos © dentes; e vitaminas, 

que estimulam o apetite e vigorisam o organismo. 

Faça a prova com Toddy e notar© a grande differença qua exerce 

no aeu organismo. • 
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Rostoiewsky, em uma pagi- 
na inuuoritU, conta essa vc- 
Iba trudiçao uu Uussia dos 
tzares. Apos os loneraes de 
um pmeuie ou de um uiuigo, 
os som eviveuk-s, vesuuoa uéí 
mio, xiumeu^geavau., em iüi- 
iio ae uiuu mesu iim.u, a me- 
Juoiaa e Mi iuues uo mor- 
to. iL.ra o jantar de ueirnuo, 
cousagrauo uso na ter- 
ra ue i vo.uoc 

tssa reuuutscencia, por 
Uma eomp.eeuat.et assoeiu- 
Çao de iaeiu», uespe. .a jias 
promuuézas do meu suncons 
ciente, ^uanao me pouno a 
pensar uo espectaemo que a 
Asseum^ea CousUiuinle esta 
representando. 

forque isro se assemelha 
a um jantar de deiuntol 

Assim, é que, uma vez ve- 
rificados os iuneraes daquei- ; 
ia Assemblea, os membros da ' 
augusta làmuia eniutada reu ^ 
nem-se para ura ultimo nau- • 
quete. n,' verdade que nem I 
touos se sentam a mesa des- 
se tesum. na excepçoe, que 
itoiirui,!. Alas a matorja iá' j 
esta'. São deputados, UAgin- 
do de circumspeclos, como 
convém a uma cerunonia de 
tui natureza, 

A essa u.Uma itomenagem 
a' memória da .aluda, os seus ' 
Parentes' mais proxidios dis-1 
ciitem um proniema de magno ] 
alcancé: é preciso perpeiuar- 
Ine a gtoria. E onde encon- j 
trar, senão neses senbores 
de ar austero, os deposual-ios 
dessa luncçao nonrosa ? 

Por" isso, os deputados con- 
certam medidas no sentido 
de prorogarexn, em beneticio 
da .Nação, o mandato limita- 
do que as urnas lhes confe- 
riram. Com essa medida, te- 
rão conseguido perpetuar, 
através do tempo, a altivez, 
a independência, a cultura e 
a gloria da l allecida Assem- 
blé Constituinte... 

XXX , 
E' de se lastimar que, cm 

meio a esse solemne jantar 
de defunto, não se tenha le- 
vantado a voz de um orador 
para contar aos posteros t 

i somma de serviços que a ex-pessoas da coniiauça inuue- 
1 Jincta prestou ao seu* paiz. uiata uo Canele. A maioria 
forque, se lai acontecer, a naqueda casa nao corou ao 
Historia viria a saber que a pronunciar esse voto ae mor 
"causa-mortis" foi um perni- te a digmduuc nactoma,. E, ao 
cioso estado de carência por lazef-o, invocou, a^cgiemen- 
íaita absoluta de victimas ci- te, o laungerudo espirito re- 
vicas ••• voiucionano"»» 

Rememoremos, aqui, cultu- 5°) — Approvou, sem exa- 
aado a memória do morto, o me, os aclos ao coverno fro- 
desassoniuro de suas atuiu- visorio. A saner; timnrou em 
des viris; provar ao século vinte que. 

1 > _ Aão quiz tomar co- Ilesse miindo grande de Deus, 
nhecimento da ainuislia, re- ha uma naçao, que se diz ju- 
ciumada por luUa a Aaçao, { eiwica, onde um U-ibunai re- 

Atos Oficiai 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

CAIXA 

adiando que so' o Governo 
frovisoría érh competente 
para decretal-a. 

Isto é: alienou de si toda 
a iniciativa afinf de demons- 
trar que a representação na- 
cional, é coisa para inglez 
vêr... 

2 ) — Ractificoü a censu- 

nuucia o juigamei^ío sem se 
tdar ao ipxo de conhecer do 
mérito da questão^.. 

6") — Discutiu, sem o me- 
nor constrangimeuto moral, 
esta coisa elevada, e digna: 
mandatários protogaixm os 
próprios mandatos. íisto e: 
homens eleitos para oagani- 

Seção dc Contabilidade 

Blancefce da rócelta e*despesa do diale2 de Julho de 1934 

oferaçosb ttECKTTA UPKRAÇOHB DKSPEZA 

ra á imprensa, fermittiu que zar ema c.oustiL.àçuo— e ape 
se amordaçasse a voz da opi- nas p. ra isso —- quiz.eram, 
nião publica, cmquanto se or upo s o tcrmiuko mais qua- 
ganizava, constitucionalmen- u-o annos, sa-riiicando-se, 
te, o paiz j de seus trabalhos, continuar, 

2") -—. Votou a elegibilida- j por exhaijstivamentc, pelos 
de do dictador, fingindo es- i interesses íia collecüviiLide... 
quecer quaes as razões que Esta biographia glo-riosa 
levaram, eln 1930, o povo a seria . ontacía, em meio A ,ad- 
pegar das armas. mir ição geral, se, nesse , an- 

4") -_ Não contente com tar de defunto, um orador se 
isso, foi além: votou a elegi- levantasse, rememorando os 
bilidade dos Interventores, feitos brilhantes da saudo&e 
  fallecida...    ^ 

"A Sciençia da Gravidez" 

RENDA QRDINARJA 
Taxa Sanitaria 
Multas Diversas 
Imposto Predial 
Remoção de Lixo 
Cob. da Divida Ativa 
Matricula de Veículos 
Renda do Cemitério 
Terrenos não edificados 
Renda do Matadnuró 
Imposto dc Licença 
Transferencias 
Vistorias 
Eventuais 
Taxa de Protocolo 

SALDO ANTERIOR 

SALDO EM "CAIXA" Para 

Q 

2501000 
32^200 

6391300 
361000 
82$500 

330$000 
80*000 
92*500 

614*000 
1003000 

40*000 
5*000 

15*600 
12*000 

3 21.423*2000 

CONTAS CORRNTES 
Banco o Brasil 
Depositado nesta data 

CONTAS A' PAGAR 
N" 240 — José Hoffmann 

— íhvblicaçõis de ãtos ofi- 
ciais no jornal "DIÁRIO DOS 
CAMPOS" durante o mês dc 
Junho p. passado — Chéquc 
n° 803 
BALANÇO 

2Õ3SÜ0O 

I 

2.329*100 

19.8471100 

22.. 76*200 

2)1 

<,)9 

500*000 
,423*2001 

3. .76*200 

Livro que expõe um methodo novo. para regalar 
scientllleainante a gravidez, qeui emprego 
de melou artifleiae»*, de confornjidade com us mo 
clernas descobertas dos Drs. Knaus, da Allemanha, e 

Ogino, do Japão, e d.e accordo 
com a moral tradicional catholica. 

Não se trata de mais um livro sobre um assumpto 
qualquer, mas de um livro que vule por um biologia se 
xual, tudo exposto numa linguagem pulcra e elevada. 

Preço de cada exemplar brochado 20$00 
P.dIJos ao autor Or. Caetano Condõn ibanez 

Estado de São Paulo — MOCOCA 
A pedido enviam-sè prospecto explicativos 

RENDA ORDINÁRIA 
Taxa Sanitaria 

! Multas Diversas 
Imposto Predial 
Cob. da Divida Ativa 
Imposto de Licença 
Matricula de Veículos 
•Remoção de Lixo 
Eventuais 

Taxa de Protocolo 

SALDO ANTERIOR — 

SAILDO EM "CAIXA" 2 

185*000 
35|000 

150*600 
14*100! 

150§000 
aiooo 

12-1000 
7.§800 
2|000 

, CONTAS A' PAGAR 
N° 131 — Alfredo P. Ri- 

• bas —• Subvenção ao Hospi- i 
tal de Caridade — Chéque } 
n» 802 
-BALANÇO 

19.847.vl00 

562*500 

19.859*600 

20.422*10© 

5751000 
19.847$lUii 

20.422*100 

Conffre 
foHo Sfrigh^lli 

Tf^rsoureiro interino 

Escrilwerio 
.UIZ OLIVEIRA E SILVA. 

Visto 
Süvin e Silva 

Chef»- da Contabilidade. 

m % 

CaSead 

_ 

eca 
& 

PIO 

S/i L^<? m 

Confecção e artigos de montRria, estamos fabricando 
regular quantidade deste artigo 

de superior vaqueta chromo Iypo militar 60$000 pgpg QUantidadS re- 

m Ük ym v: 

Bolas de superior bezerro 60$000 j-in 
de superior boscal fesitangeiro) 100$000 QuCÇaO ! G 0|0 

NA CERTEZA DE 

PEDIR O 

MELHOR 

Enviamos para o interior do Estado qualquer pedido, condicionalmente, 
mediante sua importância e mais o accressimo de 4$000 para o porte de 

correio. Em calçados 2S000 para o porte. 

Exclusividade Conforto Durabilidade 

uro 

■'-n . 

■——» ■ ' v-r " • 

Estamos vendendo esta marca pelo preço apaixo 
de custo nara renovação do stock no proximo mez, 
calçado este todo e todo forrado de gamo cor de 
vinho e confeccionado com couro INGLEZ couro 
este trabalhado no oleo e a prova de bumidade. 

Nova remessa e preço especial 48$00P 
Hfistrando o processo de fabricação desta mama 

Formas anatômicas. Fabrico scieníifico. 
Garantia absoluta e preços baratissimos. 

0 expoente máximo da industria brasileira 

Marcas extras em côf chocolate 4-3207 e 13165 em formas anatômicas 

atii..»,.. l,,....«iiim 

A VENDA NA CASA 

«.O £ 

Yo adquirindo umas das marcas acima 
. O. nunca mais quererá usar outro 

Casa Bello Horízopte 

il-Â-k) 

% 

i M 

P 

Ponta Grossa Avenida Vicente Machado 

xammmm 

Paraná 



Escolas para o sertão, 

semiorcs do governo» 

E correio também! 
. ifcíSSBiCi* 

ü papel do jornal, no seio 
das colleclividades, é o de 
veicular os reclamos do povo 
em prol da sua instracçáo e 
seus meios de comunicação 
com os centros civilizados, 
iàahi o destaque que damos 
á noticia que nos tem cliega- 
i.o do municipio de Reser- 
va, através do nosso serviço 
de correspondência local. 

RiGULA — dá ha tempo, 
> tare iorio do V.S.D. de Re- 

Earva pedio do governo a 
crlaçao de uma cadeira es- 
•oiasticu em São Wenceslau, 

i da conse ijm'h até a pre 
se; te data. Igual .-.ito logrou 
um pedido da ; miação, di- 
r ;idò dite •umu te á Dirc- 
cí )riu do Eusin . A popufa- 

lc S. Wenc dau é com- 
posta de 62 lamilias, haven- 
do 92 crianças em idade es- 
colar. 

dirigimos o nosso appello ao 
Dr. Gaspar VeJloso: — Mais 
uma escola, Dr.! São 92 cri- 
anças çi/e a pedem, em no- 
me da civilização! 

BOA VISTA — O sr. Al- 
berto Hicetli, commerciante 
residente nesta localidade, 
tem sua çpsa de negocio ha 
uns 300 metros a estrada de 
rodagem que vai á Reserva. 
A correspondência que lhe é 
endereçada difficilmente lhe 
vai ás mãos, devido ao facto 
de nao- haer correio cfirecto 
de Ponta Grossa a Reserva, 
como deveria existir. 

Toda a população daqueMa 
zona reclama contra essa 
anomalia. 

O contractante da Diligen- 
cia, cu!o serviço é feito uma 
vez por semana, 

^ l- ■ê & i • 

Os paulistas e mineiros 
estão se namorando... | 

¥ vaimnoô 

0 "Diário dos Campos' 

Que mãe! 

Levava a filha ás casas de enconttos amorosos, 
embebedava s e depois meicadejava como seu corpo{ 

Ríü. ! (D) 1- O "Correto $£^3 ' í fi fí Ü 171'' ^3S CFian 
üa Manhã*' publica a segmn- ^ «-j á u LJ ttltlLiil/ -4 l- i i U 1 I 
te nota: 

"Nos meios políticos liga- 
dos a' Constituinte commen- 
tou-se hoàtem como facto 

i   - — 

; ças das ga,vas da hydro 

' cou-se a fazel-o duas vezes, 
; em vez de uma, semanalmen 
j fc, contanto que. lhe seiam 
i confiadas as malas postaes 

E' pois, em nome dessas j directas do Ponta Grossa a 
crianças sem o pão espirifu- Reserva, 
al do alphabeto, que daqui (D0 correspondente) 

expressivo a cireumslancia 
de ter sido o sr. Antonio 
Carlos, presidente da Assem- 
bléa, um dos raros políticos 
convidados a participarem 
da homenagem hontem pres- 
tada pela bancada da chapa 
única ao iider deâta, sr. Al- 
cahtafa Machado. Viu-se nis- 
so um Índice expressivo co- 
mo S. ParTo se vae inclinan- 

i do á velha tr dição politi 
promptifi- f jjj cordialidade entre paulis- 

tas e mineiros." 

Oés eu andeiroü do iut «rior precisam 
de receber rua serio correctivo p^r 

parte das autoridades sanitari %s 

Oleo Ondulador 
o melhor para ondular o« 
Cabellos. na Farmacia Mi 
n^rva e sia Caga Micbel. 

WM THE4TRO 
miCIO n* H,is em poto 

Senhoras e senl,arilas $500 

HOJF 5a- íeira 

Ufa etn moDumentai 

HOTEL 

t 

ATLiltITlG 

■v; 

em 10 partes com Katithe 

von Nag e Jean Mu 

Sus Broi. Iliss inda Rui iosa extréa do 
celebre comico iuglez 

Na tela t xt"aordinaria super producção United 

EIIMTO L_l 

com Gloria Swnsaon 

* dn famoso 
veníriloquo 

A nossa ampla e Utiaiiia- f 
da reporlagem sõ.are o do- t 
.uioso caso occornuo com o 
uesvcniurado menino rran- 
cisco il,a. u, lão cedo lou 
miao aos baiúuiios de sua ia- 
miiia, por uma inclemencia 
da taiaiidade, logrou um ei- 

i leito sai.atar no interior, on- 
de a nossa tolda é lida com 
interesse sotreguidão. Mui- 
tos casos existem, quasi em 
igualdade de condições, to- 
dos tratados peta irresponsa- 
bilidade ass.is criminosa dos 

: innumeros curandeiros que 
' infestam os nossos sertões, 

nontem, pelo trem da car- 
reira, passou por esta cida- 
de, procedente de Vahnuos, 
onde reside, com destixio a 
capital, o sr. Antonio Bar- 
õaío, que foi itvar a Curity- 
ha um netiinüo mordido por 
um cão hydrophobo. Essa 
criança estava sendo tratada 
por um curandeiro. 

Na gare, depois de almo- 
çar no restaurante da Esta- 
ção, o re.endo cavameiro 
declarou a diversos confieci- 
ilos seus, que em muito bôa 
hora tinha lido a reportageiu 
do DiARiO DOS CAMPOj 

;j|' sobre a morte tragica do 
menino Francisco Meara; 
porque o seu netto, também 
conianun.,do pelo virus da 
raiva, estava sendo Catado 
por um curandeiro, assim 
como outras crianças de Va- 
linhos, em idênticas con<5- 
ções. 

Deante 'das informações 
precisas do nosso jornal so- 
bre o mail ailudido, que so' 

encontra recurso idoueo da 
scieacia no iusututu Pa»- 

i leur, resolveu uuigir-se a 
capitai com o seu netto, 
mim, de suuuiuitef-o ali a 
um traiameniu adequado. 

Accrescentou mais, o pre- 
citado cidadao, que em cai- 
tre Bios e leixeira Soares ha 
muitas crianças contamina- 
das, como em VaUnuos, u, 
diante do que expuzemos, 
vão todas receoer o recurso 
scientitico do benemerito 
Pasleur e abandonar as mei- 
zmhas criminosas dos cbar- 
latães. 

F oigamos immensamente 
em saoer que as prudentes 
adveneiicias do nosso jornal 
es.ao sendo acendidas, e, 
mais uma vez, nradamos pa- 

l ra o patriotismo do governo: 
"Pouta urossa esia preci- 

sada de ura instituto Pas- 
teur para os seus doentes e 
para todos os que deite ne- 
cessitem no interior." 

.-a «--fc* UC ZAOXAXCXXI, 
-wv» ^ ^ ^ XvZ 

— ■ W Ni V/ Atv/va* 
ilvaia wAtiaUC, V cil" 

exea a ííjuu.Uj auiU luc- . 
aaOX) pUi í+íUHUCíaLUò illii. Í Ul.S, 
a utodiuor pereira Cuulia e 
ixlliOulò laques, para que es- 
tes saciassem na donzena os 
seus insuuclos linidinosos. 

A nossa reportagem, pou- 
do-se em campo, logrou ob- 
ter inlormações mais ampias 
e mais positivas sobre esse 
vergonuoos caso. 

José Roungues, proprietá- 
rio de uma ooaega sita na 
praça o de Ualu^ro, nus pro- 
ximidades da jjeluiiçao, e ca- 
sado, civiimeuie, com iUa.t- 
na de Paula ROdiigues, da 
qual se acha separado ha 
quatro annos. O casal teve 
uma filha que, depois dessa 
separação, permaneceu em 
companhia de idalinu. 

José Rodrigues, ha muito 
tempo, vive com Uoiores Ta- 
ques, com quem, auas, con- 
tiaiiiu casameuto religioso. 

Fia poucos dias, idaona 
apresemou queixa á policia 
cooira Antonio Taques, ir- 
mão de Dolores, aecusudo-o 
de haver desgraçado a sua 
íiihiuüa. Antonio Taqges, 
que reside cm Bom Jardim, 
saoedor do lacto, veiu a es- 
ta cidade, aiün de destruir 
u imputação que lhe era lei- 
ta. Foi, então, procedida uíha 
syndicancia sobi-e o lacto, 
tendo a policia apurado que 
idaiina Rodrigues levava a 

sua .iiba, uc menor iuulk, 
aau reudCz-.o^s ua ci^au., 

t WU V. ilicA 
eaue.a>a com o s^u uoipol 

<.sxa u.ae dcsuatUiaua e 
degenerada, que nao vacii.ou 
em cxpiorar o lenocinio com 
a ptopria lilua, toi presa, 
tendo sido solta hunte.n. A 
menor ioí entregue, pela po- 
licia, ao delegado de meno- 
res, e devera ser encamiuiia- 
da ao Abrigo de Menores da 
capital. 

Não sabemos se o sr. de- 
legado de poue.a uesia cida- 
de poz idaiii.a eut jauci'uuae 
putque juiga que o casiigu 
tie Uigans uias de prisão que 
cila soureu ja c o oasiauie, 
uu se a.ie vae iuzer com que 
essa niae desauuaou « corru- 
pta seja processada. Toda- 
via, adimUuuos a segunda 

hypotnese, pois, certamente, 
a autoridade policial saoerá, 
no caso, cumprir com o seu 
dever, provideaciabdo para 
que, pelos meios logaes, es- 
^a iu..iucr devassa seja alija- 

da sociedade e soltra a 
tao por Haver prostituí- 

do a própria lilua. 

fissiu Iiiédi nelicye 

D SI. dhtti iudilS 

A situação na Allemanlia 

\O.N PAPÍEN aaO FOI SohlfiphíT of;.in, 
FUZILADO 
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Comitê de Alistamento Elei Aulas de canto 

toral de Ponta Grossa 

Sendo a nossa cidade bastante populosa necessa 
rio se torna que todos se interessem pára que ellà, 
possa apresentar, um eleitorado a altura de sua popu- 
lação e o seu grau de civismo, ja tantas vezes demons- 
trado, merecendo por isso o nome de "Capital Civica 
do Parana" assim sendo o "Comitê de Alistamnnto 
Eleitoral de Ponta Grossa" temla honra de partecipar 
a todos que ainda náo estão qualificados que se acha 
nstalada o "Posto para Qualificação de Eleitores 
es ta pidade, a rua 7 de Setembro n. 92 em frente 
o esc i0 deounento "AGUIa de BRONZE", onde se- 
âi. ) d5iil)3 '.u nações e eucaminhudos com todo 

, q i peis aeceigarloj para tornar-se 
ca- . idó um verdadeiro "PATRIOTA" 

X 

Compra-se 
Na gerencia desta 

folha, dois exempla 
Ho do "DIARIO 
DOS CAMPOS". um 
de 4 e o outro de 24 
de março de 1934 
Paga sc bom preço 

RIO 4 (D) — Um radio 
aqui captado dava como ten- 
do sido fuzilado o vice-chan- 
celler allemuo Von Papen. 
Entretanto, desmente-se ago- 
ra essa noticia. Quem foi 
fuzilado, sim, toi Von Tschir- 

' ski, ajudante d ordens de 
Von Papen. ! ultimo, po- 
rém, não continuará na vice- 
chancellaria do Reicb. 

UM ENTERRO 

SohJeicher, afim de evitar 
possíveis demonstrações con- 
trarias ao governo. O enter- 
ro será realizado, segundo 

mL, 
De regresso do norte do 

Estado, onde tôra com o 
fim d© presidir a 2.' Con- 
centração do Pi, S. D., rea- 
lizada em Jacarezinho, pas- 
sou por esta cidade o sr. 
Manoel Ribas, interventor fe- 
deral no Estado. 

VeiicieHse 
Uma casa com terreno p 

13x28, à rua dr. Francie 
co Burzjo nr. C6. 
T ralar com Alfredo Voigt, 

se espera, amanhã, em hora ^ rUa Santos Duu.ondt nr.! 
Minrla nnrs tc»_  1 4.0 ainda não fixada. Esse en- j 49. 

j terro, em sununa será secre- 
Ito... 

NOVA .SERIE DE EXECU- 
j^õES" ÜAPITAES 

Fechada a ^enuitura 

Revolução... 

BERLIM, 4 (D) — GorfBm 
j boatos insistentes de que foi 

, ' realizada^ hoje nesta canitai 
SECRETO ! no7â""sérféhdee 

Recebido solsmnemente 
pela Aseocinção Coinmer 
ciai o Minhtro tswaitío 

Aranha 

RIO, 4 (D) — A policia 
secreta ordenou o cancella- 
mento dos funeraes do ex- 
c .meller general .ivurt von 

, 1*10, 4 (D) — O ministro 
spritv 1S -Cap f Oswaldo Aranha loi recehi- 

pitaes execuções ca- | do solemnemente pela Asso- 1 ciaçao Commercial do Rio 

A!!eí!.Ura".S.e. tambcm dV1 a ' estavad'UrcpÍeto0 

respectiva lista será publica 
da hoje ou amanhã. 

salão nobre 
vendo-se a 

dri 

RIO, 4 (D) —. Segundo "O 
íxlobo", considera-se virtua - 
mente encerr do o inquérito [' 
cm torno das actividades d 
Hermes Cossio no caso da 
banha, dos títulos gaúchos ^ 
do cambio ne0ro. 

MA 11 IA LOA 

í 'up^r-ref nada farinha dt milho. A melhoi 
• ■emes, pudins e mingáos. O alimenio Fd«al 

para as cranças. 

EXIJA-O DO 5 EU FORNECEDOR 

O COMITÊ. 

Jorge Becher 
Joauino Sabatela 
Dr. Dias de Gracia 
João Buss 
Osvaldo Pereira 
Ur. Agenor Ferreira 

Nestor Dec hmdt 
Luiz Motti 
Chede Bufara 

Ernesto Silveira 

Javer R. Fonseca 

O 13°. RJ tem novo comman- 

dante 

Dolti ofí .ciaetí qa© faraiii icaiittferív*©» 
de&aa. p Arõa. ouGra. uuidUide do JSxdrcito 

Assumiu hontem 
tnaiido do 13.' R; 

t ' olho. 
.11 o. liciai. 

.■ iio. A iuves- 
ü. 1 ,. ai . j : liíãr , 

o oi . - :ivo d<; i 
iuu j fo c.;í e a luzida 
o Dciaaa -.e desfia gloi 
u.tidadb do iosso Exercito, oj 

n entre a so- 
ciedade princezina, pelas ra- 

o com- j zões já sabidas de todos 
I. o cel ^ I~;;- v—" O tte. cel. João Damasce- 

> Marques Dias, que vinha 
i-.erceudo o commando de 
1,'!. R. I., foi trans.crido 

1 r o 17." B. 
O major Luso Alves Gar- 

ridy,'que se encontra actuai- 
auiile em Curityba, respo. 

dendo" a um inquérito, foi 
ualmente transferido parr» 

o 7." R. I. 

1 I M 

a professora Mar- 
garida Kinata, fixan- 
do residência nesta 
cidade, mngurou, á 
rua D. JcCíí Wander- 
.'ey, 94, uxn Curso de 
Canto pelo methodo 
do Conservatório de 
Milão. 

ia cheia de 

peripécias 
Em additamento á reporta- 

gem iuserTa em uma de noa- 
sas ultimas ediyòes, sobre 
uma rumorosa diligencia que 
os ofticiaes de justiça Fran- 
cisco Cardoso de Menezes t 
Rufino da Silva Vieira fize- 
ram em Fernandes Pinhei- 
ro, podemos asseverar que 
esses dois meirinhos retorna- 
rão hoje aqueile distrielo ju- 
diciário, acompanhados de 
vários praças do estacamen- 
to de poli. ia locai, com or- 
deus expressas de cumpri 
rem de qualquer maneira ( 
mandato do seqüestro dot 
bens pertencentes ao espolio 
ora em poder de Francisco 
Ratelcski. 

Alfaiate1;!. 

aviamento de 
casemiras no va- 
rejo peio preço 
da fabrica. 

Não é annuncio 
someete 

Vejam nossos pre 
ços !.. 

'filia! Fi stliiiyp" 

RUA CEL. CLAUDiO 3 

jgooDo Íooooooooooooooocoo6oo?oo66ooo5i? 

I CASA CONFIANÇA | 

Ma chinas Agrcolas 
a^h^S8' Couças e Tintas 
a ! xl0S a,rioR e Artigos Fantasias Armas e mnnlções. 

Unlco depositário dos inegualavehCfoguetes 
Adnaulnos 

1 m. Barreto » 

mesa o presidente, sr. Araú- 

jo Maia, o sr. Arthur Costa, 
presidente do Banco do Bra- 
sil, o conde Pereira Carnei- 
ro, o sr. Marcos de oouz 
Dantas e outras personalida- 
des. 

Fallou o sr. Araújo Maia, 
.niamfestahdo o júbilo da As- 
sociação pela visita do sr. 

swaldo Aranha. 0 orador 
expendeu-se em considera- 
ções sobre a política 
mica-financeira do 

FaJlaram em seguida vá- 
rios outros oradores, tendo 
o ministro da Fazenda agra- 
decido as elogiosas referen- 
cias feitas á sua pessoa. 

econo- 
governo. 

miVestiaç do 

Em todas as phar 
macias do Brasil 

IGADO . 
i {VTRSrtV»? € 

SÃO E VENTRE'!— 

P»lulas do 

iiiiiiiii 
M.* 

O frio chegou.,. 

Si 'BlifiTUDOS PARA 

V MENINOS 

4} 
irnp.nto • 

melhor artigo 
•'rínor preeo 

tao" 
Filial d© Curitvba 

Rua Cel Cláudio. 38 

CLUBE rHALIA 

A dlremoria tem o prazer de convidar os srs. so- 
los e suas exràj. s. ramilias para o baile que o Grê- 

mio das Violetas levará o "eifcifb em a noite de sab- 
bado proximo, 7 do mez corrente, com inicio á« 
21,30 horas. 

P. Grossa, 4 de julhode 1934, 

Edgard Martins 
Secretario. 

D „( ,A^ooida r,1''06"10 Machado, 35 - Caixa 1 ostal. 123 - Endereço Telegr tphico Confiança 
Ponta (àroit a Tel. 1-6-7 

> S^^gàkÒgQgSSágoogoocooa,; 

Quem deve ser □ Pre 

feita de Ponta Grassa? 
11- AT,u._|  -« mA Dr. Alberto Thielen 1.174 
Dr. Benjamin Mourão 933 

idio Mascarenhas 615 
. ierézio P. Xavier 258 
Nicolau .KJuppel Neto 209 
Darcy Portei Ia 112 
Joanino Sabatela . . 87 
Dr Brasil P. Machado 68 
Roberto Monírruei 61 

Heitor Mamute ... 52 
Cnel. José VilMa . . 41 
João Schmidt Filho 25 

- f 

Nicolau Bach 9 
lidio Hatschbaich 8 
Cel José M. Freitas 8 
Arthur de Paula Xa 

vier Lisboa 7 
Alfredo Ilolzmann 4 
Dr. Otto Mader 3 
João Diteel 5 
Jorste Becher 2 
1. RUmn 
Leopoldo Roedel 1 
Cel. Ernesto Vilela 

pnVTAQROiasKNSE; PREENCHA A SUA CÉDULA' 

Quem 

O SK, 

deve 'ser o prefeito de Ponta Gross* ? 

O «leltioir: ., 

Poutta " Grasse, d*   de 19S4 

LECCiONA.SE FBANCCz 

O Dqorfessor Chemaie, di- 
plomfldv, polo Callegio de» 
Jesuítas de Beyruth, ieccinn 
franecz em cagag partícula. 
res residência, 

/nfõawçõ^. à rua BaJ- 

PASTA DEffííFr 

f. 

f 

». 

M 1 

PURIFI 

Vagas que nã «devem 

prehsnchidas 
ser 

RIO, 4 (D) _ o Ministé- 
rio da Guerra tornou publico 
que, em face do decreto n. 
24.463, de 2õ de junho fin- 
do. fica prohibido o prehen- 
chimento de cargos miciaes 
nas fabricas, arsenaes e ou- 
tros estabelecimentos e re- 
partições militares. Em caso 
de necessidade impresciilüi- 
vel, esses cargos serão occu- 
pados, quando vagos, por 
pessoal contractado nas eon- 
dições do ailudido dccrtfo. 


